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Um .saco de esperanças e
.

. I

um punhado �.�� "

p'ro';:
" ;.J/;'.1.... ,· J

Esteve alguns dias na capital do Estado o -nesso i-lustre
Prefeito sr, Otavio S. Tabalipa, cidadão digne e honrado por' to=
dos os titulas, afim de bem perto, ouvindo o pulsar do coraçãe
e o hálito .perfumade da bôca governamental, expô r as necessi­
dades do nosso Municipio. Prefeito que foi eleito pela metade e

mais uma pequena fração do eleitorado da «Prínceza do Planal-'

..
to», entre mil e uma risonhas promess�s suas e de seus sequa­
zes, vê-se, agora, entre ás, onze e meia e meio dia (hora H), o­

brigado a cumprir, tudo não díremes, porque li renda tributaria é
escassa, ao menos a quarta parte, o que já muito nos servirá.

S. S., IJ sr. Otavio foi recebido em' Palácio, com todos as

honras' de um visitante ilustre, repre-sentante de uma comuna ca­

tarinense, encravada entre hervais e pinheirais massiços, sentou­
se nos estufados deslumbrantes e, macios da magna sala e após
um aperitivo e um caf'ésinho da ilha, aoriu a caderneta de suas

pretenções contendo anotações feitas na calma bucólica de sua man­

são em 'rres Barras, no quadro da Lumber, e fei dizendo das nos­
sas necessidades.

Varias assuntos foram tratados, - dis o orgão oficial.­
Falaram do 1. distrito; doI 2.! do 3. e do 4.. O Municipio é gran­
de. São precises alguns quartos de hora para varre-lo de ponta
,li ponta. S. Excia. o sr, Governador, acostumado, já, a ouvir as

lamurias de 43 prefeitos, diariamente, mandou �ervir novo café­
zinho, desviou a conversa para amenizar e pensou, talvss, com

seus botões: - «Que descalabro ! Como vão essas cousas por
aí afóra. Que abacaxi me ouzeram nas mãos>. E virando-se,
após a baforada de uma fumaça de fino cigarro' egipcio, bateu.
no ombro do nOSS0 «querido edil» e teria dito, maviosamente,
musicalmente: - Vá descansado l Canoinhas não será' esqueci­
da! Tem um lagar á parte no meu coração. Aquele Albino é'
tudo €'tU tua terra. Ide, e dizei a toda gente que o governo A­
derbal vai mandar vacina p'ros porcos, pagamento .aos operários
da Estrada de Rodagem, de Pinhal, de Paula. Pereira. vai man­
dar estudar como se poderá edificar a ponte, vai mandar dar
trigo para semente aos lavradores, pagando eles, o S8_CO, pelo pre-

,

ço atual do mercado, ernfím, Tabalipa amigo, péde e eu te darei>.
, 'O edil - edil quer dizer Prefeito, Vereado!', ou qualquer
individuo cheio de boa vontade que queira trabalhar para o .bern
de todos, - o edil volveu a pênates, cujo auto que o conduziu,
roncando. deixando atras de si a fumaça do oleo queimado, a­

travessou lisas estradas, subia e desceu -Iançantes, deixando sul­
cos profundos nas praias, levantou poeira nas cidade-s até que
encontrou 't\ g�rage em Três Barras.

'

- S. Senhoria deitou-se, descançou. E nessa' noite sonhou
cerne "sonham, os que sorvem o <narguilé> chines, cheio de opio.

Do resto, de tão produtiva viajem, encarregar-se-á o 01'­

gão, oficial de contar, ao povo e é o que ele vem fazendo,
Tuêfo 'azul, Vamos navegar hum mar 'de rosa);' e' que

levem á bréca os do «contra» que queriam govervar sem ps be-
neficos

'

auxilios .do Governo. \

E o nosso querido Prefeito pensa diariamente: - «Levei
um saco de esperanças e 'loltei com um punhadQ de promessas.

Vale. ALIGATOR. /

,Si eu fosse Prefeito I B I

. Faria construir um parque infantil nesta cidade, utilizan­
do, para isto, um? parte da Praça Lauro Müller. A Praça, que é

basta!lte grande, nada, perderia quanto a estética e a nossa peti­
sada teria um, lugar para 0S seu! folguedos. Creio que isto' seria
passiveI com um pouco de boa vontade e não muito dinheiro.

Ernesto
-x--

Mandaria colocar uma camada de areião sobre o maca­

dame da Rua FtSlipe Schn'lidt para que os carr'oceiros que ali
,transitam com suas carroças não sangrem os casc()s de seus, alú­
mais com aquelas IJedras agudissimas tal e qual pontas de facas.
Ferradura não resolve nada.

Um carroceiro.

Nasceu José Joaquim da Sil­
- O Partido' Democrata Cris- va Xavier em Minas Gerais, lá

.

tão. na Italia, derrotou fragoro- pelo ano de 1743, morrendo
.sarnente () Partido Comunista pela liberdade . de nosso Brasil
nas eleições de domingo último em 1792.
que estavam atraindo as aten- Era de origem. humjlde e pos-

, ÇÕ6:S de todo o mundo. suia pouca instrução. Fei co-
- Sábado últirrfo, 'o brilhante merciante (ambulante), tropeiro

jornalista Carlos de Lacerda 'foi de cargas, míl'lerador e dentis­
vitima de brutal agressão por ta prático. de onde preveiu sua

parte de cinco· desconhecidos. alcunha, Mais tarde entrou num'

24 horas, antes desses fatos o in- Regimento de Cavalaria, tendo
timerato jornalista havia dirigido chegado ao posto de alferes.
uma carta aberta ao Presidente .Viajando por todos os recantos

da Republlca denunciando a Po- de Minas,' veiu a conhecer à ti­
lida da Capital Federal como res- rania que sobre nós pairava e

ponsave. pelo espancamento de sua alma rebelou-se contra as

presos. injustiças, cometidas contra a-

Coincidencia ? queles que trabalhavam para
- o Vereador Ary Barroso, dar mais ouro ao rei, e para,

da bancada da U. D. N. na Ca- mais enriquecerem ainda a Cór­
rnara dos Vereadores da Capital te de Lisbôa.

'

Federal, .Ioi escolhido por. seus ,
Possuidor de caráter nobre,

, pares para desempenhar as fun- 'fogoso e aventureiro, não de­

ções de lider da mesma ban- morou a participar do grupo de
Cada. ,\ conspiradores qne vinha aumen
<,

- O ínclito General Eurico tando' cada vez mais, sob a ins­

Gaspar Outra, Presidente dR Re- piração dos poetas Claudio Ma­

publica, pos têrrno ao ruidoso nuel da Costa, Tomai Antonio
"caso de São Paulo», colocando- Gonzaga, e José InáciqAlvaren- De ordem da Diretoria torno
se ao lado da ,COf.lstituíção� isto ga Peixoto. Seus feitos heróicos publico aos, Snrs. sócios' que à �

é, aparando o' golpe político da na luta 'pela Independência, não de :Vlaio p, vindouro findar-se-á
intervenção ' íedéral pleiteada é necessário narrá-los, todos os O contrate} de locação que este '

pelos adversários do sr. Adernar connecemos sobejamente. Clube mantém com o, Sns, Luiz
de Barros e ínsuflsda pelo «her- ,Tiradentes foi, sem dúvida, GOS Santos Caldeira.
deito presuntivo» que vem de um dos graJ;14es momentos do O novo contrato de locação se­

sofrer, tremendo g,.Jpe. sentímento nativista -prasileiro.'" ri feito com quem .apresentar, a
- Tremenda 'explosão des- A sua personalidade e seu lírn- melhor.proposta, ' ,

truiu diversos pavllhões: do De- pido ideal fizeram correr uma Sendo assim. os ,interessados
posito de Material Belico em faísca de vibração patriótica por (sócios ou não), deverão remeter

D:,odoro, Capital federal, oca- todos os corações sedentos de 8S suas proposttl em envelope
sionlilndo muitms 'mortes e feri- fechado, endereçado ao Presidcn·
m(tntos. Ha susp€dtas fundamen- -

=4=---------- � te d,o Clube, até ás 20 horas do
tadas de que se tra.ta de sabó- dia 7 de Maio do corrente 'R1')O,
tlge- praticada pelos comLiriis�. hora em que as mesmas serão
A Policia da Capital federal ja BITTEF? AGU iA t:bertas para julgamento pela
efetuou mais de 400 prisões. Diretoria do Clube. ,

Proseguem as averíguações. é um possante estomacal, fei" .

Informo outrossim, que nas
- Em flori',1nopolí!i', a l5 do to de raizes medicinais. referidas proposta deverão cons-

corrente, foi solenemente �nsta- tar o segljiute:
lad�1 a sessão anual ela Assem· a) . pieGo ·para arrendatn�nto
bléia Legislniiva Estadual. O do botequim existente na séde
Deputado conterraneo, Dr. Arol- • b) - préiZO da duração que
do Carneiro de Ctuvalho foi e· guns dias o famoso' Boi de cinco deseja fazer o contrato;
leito Suplente do 1. Secretario pernas que se encontra expo�to c) - Condicões de serviço;
do Legislativo Estadual. ·à visitação pública mediante {llÓ'- luz, enc�ramento do sllllão, con-
- Encontra.st'p n�st3 cidade, dico pagarn�nto.

'

Chavante
'

que, servação do prédiQ, bar, copa.
ha dias, o filadelfia Parque que, já percorreu grande parte do restauranfe e bilhares.
para gaudio da petizada

-

apre- Brasil, tambem aqui despertou a I Para qualqu�r outra informação
senta Roda Gigante, Dangler, A- atenção e curiosidade da nossa s Diretoria perman�ce ao lntt?-
vião Eletrico, Auto Pista e mui, gente que tem acorrido à t�nda 1'0 dispôr dos Snrs. interessados.
tas outras atrações. em que �stá exposto, ao íado do José Alage

Em Cmnoinhas, ,jc ,ha al-./ Banco Nacional do Comércio. . Secretario
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Tirad
liberdade. Não trabalhou Tira­
dentes à causa da Independên­
cia, €sperando, uma recompen­
sa, mas sim, com o maior des­
interesse possível. Sua atitude
era franca como o era seu ca­

racter. Queria somente des­
prender os laços humilhantes
que ligavam nosso Brasil ama­
do a Portugal. Queria que esta
terra de Santa Cruz fôsse de
uma vez e para s-empre livre e

independente e seus filhos li­
bertos de .grllhões opressores.
Na ânsia de realizar o seu gran- .

,de ideal, trabalhou sem cessar

'com todo o ardor de seu gran­
de coração... mas não pôde vêr
realizado seu sonho... Deixou-o
como heranca a seus Patrícios
que o souberam guar-dar com

fidelidade e .honra até' ,9 mo­

mento de o tornarem vencedor.
Conclúe ná última pág;ina

Clube Canoinhense
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DEFESA
Integra da «defesa previa» a-, nar de imprecedencia da quei­

presentada pelos Drs. 'Aroldo xa apresentadà pelo querelante
Carneiro de Carvalho. e Saulo MARIO SOARES DE CARVA­
Carvalho nos 'autos do processo LHO, a vista do que dispõe, ta­
de crime de imprensa instaura- xativamente, o paragrafo único
do contra. o Diretor deste sema- do Artigo 14 da LEI DE IM-
,nário: PRENSA.

I

PELO QUERELADO SIL- O querelante MARIO SOA-

VIO ALFREDO MAYER, RES DE CARVALHO, é públi­
DIRETOR DO SEMANÁ' co e notaria na Comarca, em

RIO <CORREIO DO
comicios. realizados no intQrior
do Municlpio durante II. campa-

NORTE». nha que preGedeu às ultimas e-

MM. JUIZ: leições, dirigiu ataques ao cCor-:
Oportunamente, apresentaremos reio do Norte>; no dia em que
a V. EXCIA., em defesa d,o que- se re,alizavam as eleições muni­
relado SILVIO ALFREDO MA- cipais, o querelante, em desen­
YER, minucioso relato das cir- freada cabala, alem �e dirigir
cunstancias que ortginaram os' ataques indignos a' senhÕl'as da
fatos, analisando, então, os de-'

'

nOSSa melhor sociedasie, voltou
po�ment(9s do querelante e das Q injuriar o <Correio do Norte�,
ter.;temunhas. _ taxando-b de «jornaiecÇ) illdig-
Nesta fa�e do proce_$so, per- 'no, cuja leitura, ele. si tivesse

.mitimo-nos levantar à prelimi- filhos, proibiria; posteriomente,

PREVIA}

não se integrou. Em toda ofen­
sa h8 um moveI pessoal. Entre
o querelante e o querelado não
ha e nunca 'houve motivo que
justificasse inimizade ou· mal­

querença. Campos Maia, «Deli­
tos da llOguagem contra a honra»,
li fls, 7 n" 16, ensina:
"O;CrÍllte de lnjzuza não I'sta 110

fato exclusivo de ter o agente il1jU­
nado. do mesmo módo qUI! o crime
'de homiàdzo não está no fato, pura e

simplesmôt�e de ter' ele morto al­

guem>.
Na verdáde, apropria legis·

lação penal não considera cri­
minoso quem tira a vida, a Un1
semelhante, desde, -

que que o

fez por uma 'exchlsa ou justifi­
cativa, ou, sem a hltenção do­
losa de matar esse alguem.
Em matéria de crime de im­

preysa não pode constituir cri­
me simples o fato' do Diretor cd�

\
um jornal permitir a publica­
çãlJ de urna nota, considerada
mjuriosa, desde que não crgiu
dolosamente, com a intenção de
injuriar.
A prova dos fátos alegados

no que se refere .. aGl5 ataques
injuriosos do querelante ao cCor­
reio do Norte», será feita p,or
intermedio das ,testemunhas ar-

,

roladas e do depoimento pesso­
al dGl proprio querelante.
Protesta-se por, tudo o g�ne-

1'0 d� provas em àireitq per­
mitidas, 'inclusive depoimentos
do querelante e dt) querelado.
Canoinhas. 19-4-�8.

,

I

N.' R. § único' 40 ,Art. 14 d� Lei
de Imprensai: As ir;tjurias com­

penSC51rp-se; con�equentemente
não poderão querelar por in­
juria os que rec'iprocamente se

injuriarem.

quando o ambiente politico Mu­
cipal ,voltava à calma, o quere­
lante; em praça pública, quan­
do discursava no chamado c: Co­
micio da Vitória", vultou a di",:
rigir ataques injuriosos ao <Cor­

,reio do Norte» e à sU,a direção.
Por outro lado, a nota «A-.

bra o olho seu Mario>. publica­
da no jornal (Correio do Nor­

te>, n. 31, não ,tê,v� ,e, não tem
o' sentido que lhe foi atribuido
pelo querelante, p0is. nela, ,na­
da ha qut: configure a calún'ia,
c6�o tambem não foi relatado'
nenhum fato ofensivo da repu­
tação do querelant.e.. Mesm0

que, para 'srgumentar, co.nside­
remos· a nota com@ injuriosa,
pel� �mpreg@ de parav.ra.s_/ep�":

-

tada ltumltantes na oplmao p�­
blic-a, não está o querelado su­

jeito a penalidade, de vez que
pela 'Rusmcia de anímus injuriandt,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.
. ,De Tues Barras:
Sábado último, dia 17, realizou­

se em Tres Barras, nos' salões do
Clube- Recreative Tresbarrense, ani­
mado baile, abrilhantado pelo Jazz
Continental, da visinha Cidade de
Mafra. Nossos cumprirneatos à no J8

Diretoria do Recreativo pelo su­

cesso alcançado.
,

,

De Colonia Vieira
- Dia I. de maio vindouro, ás

10,30, caso o tempo permitia, será
instalado na séde do prospero Dís­
trito um NUCLEO' RURAL, da

As�ociaç'ão Rural de Canoinhas,
destinado a congregar os lavradmrs
desse Distrito, organizando os para
a jornada de incentivo e ;lmparo
à lavoura que será empreendida
pela Associação Rural, visando o

aUn:)ento da nossa produção agrico­
la.
Chamamos a atenção dos inte­

ressados paiá' que emprestem seu

irnprescindivel apoio à patriotíca
iniciativa,

, O Sr. Presidente 'da Associação

Rural, por nosso intermedio Cf,)O­

vida o povo de Colónia Vieira
para essa eerimonia.

,

'Continúa. acefala a Escola Esta
dual de Celonia Vieira que, tendo

inumeros alunos, não tem profes­
soras ..•

De Pependuve:
Continua sem solução o impasse­

surgido na Intendeneia Distrial de

Papanduva, Pessedistas desejam,
que o S-. Agostinho permaneça na

t-ntendencla, e, per outro lado,
pesa-dista tambem desejam o afas-·
tarnento do aludido senhor,
Certo jornal local noticiou que

o Intendente, 'pondo têrmo a ques­
tão apresentaria seu pedido de de­
missão elegands condições de sa­

úde entretanto, o Sr. Agostinho
veio ou virá a Prefeitura, não para
apresentar a anunciada e irrevoga­
vel demissão, mas, muíte ae con­

traria, para .exibir um "abaixo assi­
nado" dali que desejam e impõe li

sua permanencia. E o peva, ja im­

paciente, clama por um admínis­
trador!

Conver
Olá' visinbo, custou

novo eacontro, não foi?

E' verdade,
tempo mesmo.

vai a coisa?
- Para mim vai mal.

Trigo não ten ho. Banha
nesse preço desesperado que
nem se pode comprar. so
no chirre. ,

- Então voce' não plan­
tou trigo ano passado ?

'

- Plantar o �uê? ,

Procurei SEDH,lUt,e' por mais

de três vezes, só queriam
vender, Comprar eu não

podia. Exigiam registro ou

-�folb'a sobre o dano produ-
zido pelos gafanhotos, Na-.
da tinha para apresentar.
- Que lastima I
E o trigo deu tão bom

este ano. Todos estão con­

tentes. 'E este ano o que
Tai fazer?

já fas
fe' como

- Resolvi não procuraI'
sementes na Associação Ru-"
ral, Belai no Campo do

trico.
Vou-me- valer dos visi-

nb'Os, porque comprar não
I

posso. eles só querem e von­
der.
_' VOC9 não �abe viver

r, compadre,vou-te dar um pla­
no procure a Associàção Ru·
ral pedQ trigo. si não arran·

jar8s, fala com o, Prefeito,
este CQm celtet:a, te auxilia
e se nada conseguires ai é

tempo de, bater papo ...

�- Pois é ., . tempo da
,

eleição com ess'a gente pelas

Contrá Ia. febre' Aftósa

dos bovinos, eq�ünos
e suinos:

"'Sorovita"
TiBm para pronta entrega

A,. Garcinde 8r Ciai
Praça Lauro Müller n. 6
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CORREIÓ DO NORTE
------------------------------------------

Visita do, Presidente da

República a 'Santa

CatarbUl

P,ElOS LJ�JRES
fi O CD�e§ �

ürn passado feliz

nossas choupanas, preme
tem semente e tantas outras
coisas mais, até uma cadeia
nova pra Toné e pra Já mau­
datam um soldado.

Fiquei com mêdo ...
-- Ja sei ... Ja sei. quem

te contou tal historia foi uni
comerciante, não foi verda­
de? Quer dizer que você vo­

tou DO P.S.D so de .medo?
,

.

,'- For: .. "

Anuncia-se a visita a este Es­

tado, na primeira quinzena do
mes proximo, do General Dutra,
O que pretende ver �ua excia.
em nossa terra? As finanças de
Estado em completa ruiria?

Florianópolis às ascurss e seus

transeuntes andando, à noite, a

luz do pisca-pisca das lanternas,
come: vagalumes? Nossas estra­
das completl!n,.ente esburacadas?

, A penúria des - operaríes que
nelas trabalham com salaries
atrasados, em mais de quatro,
meses?
A policia de choque recente­

mente criada para espaacamen­
to, dos que não afinam pela
musica funebre do' PSD?
As Prefeituras ,�unicipais em

geral, com, os cofres vazies, im­
pessibilitadas de' solver as di­
vidas contraídas dentro do go­
verno do sr. Nereu Ramos?

O cambio negro praticado pe­
las firmas que comerciam com

o Estado, majorando 'as vendas

para compensar a demora ex­

cessiva do' respectivo paga­
mento ?

A jogatina desenfreiada que
campeia no Estado, sob a pro­
teção de auterídades que po­
diam coibi-la?

Tudo isso e ilustre visitante
poderá apreciar à luz pública,
desde que não se deixe levar

pelos interessados em encobrir
essa verdadeira situação.»

(Do «Diario Carioca), do Rio
de Janeiro)

Ponte sõbre o rio

Canoinbas
, Bom, agora você diga

a pies. - Vou ingressar na

,V.D.N largo mão doP.S,D.

E como eles sabem que
você tem ums dez ou doze
visinhes que são do lado de­
les e p0dem te acompRoh:ic
Das Elleiçõ(98 que Eilstão para
vir" (; para isso não aconte­

cer, eles te franqueiam desde

já semElDtes em sacos e ou­

tras tantas cousas que te dei­
xaram contente. Ap,roveita,
finque-lhe as unhas nas se· ,

mentes e depois va�os com

a D.D.N.

-:-' Homem .•. o cons�Jho
me agrada . .Mais uma cuiada.
- Obrigado. Outr� ocasi­

ão falaremos melhor.

M:áis uma vez dentro de curto
periodo, vai ser. o sr, dr. Tarcislo
Schaefer. digno engenheiro che­
fe da 6, Residencia do Departa­
mento' de Estrlíldas de Rodagem, .

encRrregado da "e!aborãçào dE!
, prejfttos e mais estudos pIara a

construção de uma ponte de con­

creto l1_rmado sob!"!? o rio Cano­
itlhBS, nesta cidade".

Issc por solicitação do sr. Pn?'
feito Municipal, diz o noso cole­

ga "Barriga V€rqe" orgão oficial
da Prefeitura Municipal.
Alguns dias antes das eleições

municíp.ais, já o nosso cclega,
trombeteava que o sr_ dr. Tar·
cisio estava encarregado de fin-
car balisas ai pela rua Vidal Ra
mos, !lUrando rumo" afim de dar
inicio á construção da ponte, al­
gumas vItZtl!S já projetada e con­

comitantemente estudada. Quê �m�

faról aceso para tempo de eieição
sabiamos nós, os do contra, por
que negociante quando 'Oe pôe
fi mudar paredes, pr at'eleirs8 e dar
outro geito na caSal é que a falen'
cia, anda de façho acêso, tmmbem,
pelas im(ldiações.
No caso, estamos nós os muni­

cipes do sr. Otavio S. Tabalipa
e do sr. Albino Budante o trom­

, beteador mór dlils finanças pre-sr.
feiturl!lis, obserVando toda eSS!,l

série de grandesas e beneficios
que bem iBbernos 2xistir, p2ra
que o povo despeje �impati8s So-·
bre governos que estão caindo,
como caem u-frutlils �pós 'amadu-
recidas. ,o povo, está

'

ciente de todo rodu dessa roda
giganht. No dia que ffllt�r ener­

gia eletric8; (cruzeiros) e'la para
@ os pass82eiros ficarão Ia em­

cima, empoleiradps, olhando o

vacuo aberto entre 8 altura e a

terra, fazendo promessl1ls em vão,.

Nas azas ligeiras do" ligeiros te!TIPOS,
Some-se toda a vitoria apanhada. .

Dos lindos dias da mocidade alégre.
Que entre flores e risos foi aclamada.

/

Vei-, e tratar com João ,Déch
residente em Costa Carvalho
muno de Itaiopolis

I' Somente me resta um lembrança,
Daqueles dias que já passei!
A' mernerta de um lindo amor!
Que naquele tempo :i�f.)nho amei;

Hsje, por' alguém, eu sou amada,
Sinto que a saudades jamais chora,
Olhe no teu rosto, que, é meu santuãrio
Sinto saudadesl-Devo chorar agóra

Aniversários
Fazem anos

Dia 23: o sr, Pedro, Seleme;
Alceu filho do sr. Antonio Tom­
poroskí.
Transcorrerá dia 24 a data nata­

licia da sra., d, Maria Consuelo
digna esposa do sr. dr. Osvaldo
de Oliveira de Três; Barras; o sr.

Sady Elke, de Araquari, é!' jovem
Inês filha do sr, Gíocondo Ma­
rim
A efeméride do dia 24. mar­

cará Q aniversarie do pequeno
Marcos Aurélio filhinho do sr,

dr, Benigno Cerdeira: Osvaldo
filho do sr. Elias Slobo.ia.

Passara dia 26, o natalício da

digna prafessora srta. Emi dileta
filha do sr. Manuél Nunes. dos

I' srs. Albano Voigt; Rodolfo Bay­
erl; da gentil Dórs, querida filha
do Sr. Valéria Silva; do garoti-
nho Odir Rachid filho do nosso

amigo e assinante sr. Oady Na­
der.

t . "_: ";;:.

Dona AdeUa,Sabb.agh,
Acha'Sê internada no Hospital

S. Cruz em quarto particular,
II exma. sr. d. Adelia Sabbagh,
gogra do nosso l'liTIigo sr. Case­
miro Sberze, honrado gerente
da firma dtiberê 3>, nesta cidade,
gue se subm@teu a melindrosa
intervenção cirurgics, t�ndo-lhe
sido estirpado um ,quisto com

dois e meio quilos de pêse.
Foi seu medico b ilustre

dr. Reneau Cubas.

SfU estado é Iisongeiro.

VENDE-SE
Vende-se um tf'rreno com 32

alqueires de terra, 'com'madeiras,
situado em Butiá.

'

A 27 do corrente festejará
seu natalício o sr. Fernando Frey­
berger, acreditado comerciante
estabelecido em Salseiro

.

festejarão dia 28 seus aniver­
sários: o sr. Moacir Novak; a

srta Ana Stsala; 3 graciosa me­

nina Dlfi dileta filha do, sr. Ru­
prchet Loefler: o nosso assinante
sr. Odival Santos, de Blurnenau;
Alfonso filho do sr.. Henrique
Weldmann de Encruzilhada.

Nossos parabens.

Santa Cruz
Temos a honra de convidar V. S. e FJxrna. famí­

lia, para- assisnrem a Festa. em honra de Santa, Cruz,
que se l'(;[1lj�ará nos

.3 de Maio de ,1948"
no lugar da aDtig� Matriz de Santa CI.'UZ, com Missa
Campal, ás 9,30 horas, N. B. ,- A procissão sairá ás
9 horas da Igreja Matriz ao local da FESTA.

Aprov9itamos o ensejo' para ,solicitar uma, prenda
para o leilão e antecipamos O� nossos agradecim(llutcs
pela sua honrosa presença ás festividades qll� promoveruoiii.

Canoinbas, 10 de àbril o 1948.

A Comissão

As' novetias cl)rn@�aI'ão no, dia 24 de abríl, ás 18',30 hrs.

. NOVEN:EIROS: /'

24 abril - Betti e Celso Friedrich, Maria de Lourdes MalloIl
25 < - Roston Luiz Nascimento, Ismael Tadeu Trevisani é
Luiz Cesar Za.niolo - 26 abril - Ana Helena, Maria de Lour­
des e Miguel Procopiak Filhl) -,27, - Renato e Fernando Schae·'
fer e Carlos Alberto Mayer - 28 � Gervasio Priebe, Geraldo'
Klein e Rosicler Cazamajou - 29 - Marisete, e Doroti Da-vet e

Brasil, Fernandes Luiz - 30 - Isa Maria e Alvaro Machado e

Liana Fuck - l' maio - Edgar e Egol\ Prim e Déa Maria Nu-
.

nel Pires - 2 - Eunice e Mãria Luiz& Bauer e

Osvaldo Rogerio Oliveira.

FESTEIROS:
Alvaro Mallon, Adolfo Voigt; Rudolfo Frank, Adauto AlJage, João
Tadeus Muziol, Leonardo Brey, Dorgdo Cordeiro, Oswaldo Voigt,
Leo E'chn.mm, Francisco Komochena, Dr. Reneau Cubas, Anas­
tacio Buba, Francisco Artner, Augusto Haensch, Cuid.o Jantsch,
Luiz Zimmer, ,Lourenço, Buba, Dr,. Aroldo Carneiro d�� Carvalho,
Dr, Saulo Carvalho, Willi Priebe, Firmino Soare�, Miguel Proco-

piak, F�rnando Machuca e Manoei Machqca.
FESTEIRAS:

Da. Helena Rupp Bastos, Dl<. Jurema N'lilscimento, Da. Adelaide
, Calrnlho e Ds. Adelaide Bon.peixe.·

Haverá chul'ras�ada; leilão, jogos, bebidas, café, doces,
rifas t': muitas outras �urpr�sas.,

U�a boa banda de musica abrHhfmtará I fista.

A pontl'l é necessidade prc:r.en­
te_. Sairá.
Ar�uem ha de tr&balhu para que
se concretize o "concr�to arma­

do" nlo ha duvíd,a, porque Cano
inhas ri'io nasceu ontem para se

extingUir hoje ou amanhãi, mas

não será cantando lérias, nem

crisr1ando-a de meniilB flaceira
q ue el� progr�dirá. ...

Como burocraticamente �e diz:­

Não 'ha verba!" e não hl!lvendo
verba e bobagem estar a enga­
nar o nosso povo com estudos
e projéto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



«,

/

çoRREIQ DO �ORTE

. /

• iIi!!@!,lllIH§Iiii!iiilllj!l!!l!l!jjM!!m!il..

t!ll!!!1fI_4fiI!I'_�I'Aviário Leghorn - Cat10inhas
Caixa Posta'l, 98 - CANOINHAS-SÊmta Catarina

Criação de Leghornes brancas, rigorosamente selecionadas

PEDIGRÉE 'INDIVIDUAi.
Ovos pi incubação.
Plintos de 1 dia,
Ovos p/ reprodução.

Dr .. Areldo Carneiro de Carvalho

Dr, Saulo Carvalhe
ADVOG,ADOS.

Inventaries, Cobranças, Contratos e outras Causas Cíveis e

Comerciais: ,- Direito In_d\lstrial e Legislação do Trabalho.­

Naturallsações e Titulos Declaratórios. - Causas Criminais.

��pondentes no RIO, fLORIANOPOLIS e
\ CURITIBA

Escritório á. Rua Felipe' Schrnidt s/n

Caixa J;>osta! N. 13 CANOINHAS

Negocio' de ocasiao
Vende-se .baratissimo um caminhão "Chevrolet'

tipo 46, a oleo crú, com 6 pneus novos trabalhaudo.em

perfeita ordem ou troca-se por um carro de passeio.
A tratar em Jaraguá do Sul com o sr. Amaro

Martins, que tambem atende por carta.'
3.x 3' \

�------------------�--------�----------------��

Junto ou em partes
Duas chacaras nos sub-n bios da cidade de Canoinhas, umas d�s

mais bonitas e valiosas deste lugar; limitara-se uma com a outra,
com a area total-de 84,00 <112. Distante do quadro urbano 500 a

600 metros. Contem, terra boa, cultivada ta cercada de arame.

Todas as instalações para criação, tres boas casas de morada
com luz elétrica instalada.

Importante-i-Boa agua corrente; suficieaté para instalar um frl·'­

gerifico, ou qualquer qu ra indústria.
Aceita-se: proposta de .socio para montar qualquer industria nas

mesmas.
.

,

"

Mais informações com o proprletarie •
.

ALVARO UHLIG Canoinhas

br. CubasSras: Lavadeiras

Bllte .. �guiia
puro, é a· vida de seu

estomago.

Usem O Sabão

"TUPI" ',Medico

Operações -- Partos
\ '

Doenças de senhoras.

Atende eh mados li qualquer horam�lhor ' e aaís ecollomicQ'
. "

fabrIcado por
�. l

.

H��!�� & M�tl��r lt�a,
Marcilio Dias

-

SILVIO A. MAYER
Cirurgião dentista

Dentaduras anatomíeas, ppnte
e piyots d�rilico;:, etc.Canoinhas - Sta, Catarina

CONSU LTAS:-,-'

,7,30 - 11,30 e das 1,30 - 6. horas/'

Praça Lauro Mjiller
Sé!patos de Senhoras'

.Cd�c�rtO$ em' gerál como' saÍ­
tos quebrados e defeitos de fa�
bricação, 'concerta'o sapateiro
com oficina á rua çel. Albuqu�r­
qúe, perto dó Centro de Saúde ..

Procurem' "

�

Gregorio Sumanoski �

Novo açôugue
Francisco Carvalho corou' ,

nica á população que ahriu
açougue à rua' Paula Perei - -

... _:__ ,·e:......_==:s·=�;:s2:E:2E·-========�=::!::::::

ra, frente à-PensãoPaulieta>
foruecenbo diariamente, car- ,.
ne fresca, xarque, linguiça,
banha, toucinho, etc.

I

I No quilometro 13, da estrada Colonia Vieira: .Barbequà." ,

=�========== Paíóes; hervais em franca produção. Tresentos pinheiros em pê. 16

alqueires de terrenos de" Capoeira e 39 alqueires de calva. Casa !
de morada. ,.'

Informações-com o' sr. Oady Nader.
, I

��Iogios ...
Aviso aos meus distintos

fregueses "que teem relógios
em conserto na, Relojoaria
Nova, que retirem-nos até. o·
dia 25 de abrál, pois em se­

guida mudarei residência :

para lugar .distante;
Lilndolfo João .Rodrigues

�
.

Ten ha um estornago

'forte, usando

Bltter Aguia puro.

- DE­

Gabriel N,idzeliski
,

Rua 12 de Setembro, s/n
CANOINHAS

faça sua economia de moveis, '

janélas, portas e carroças nesta
oficina.
Preços módicos <e convidativos.

4 x 4

Negocio.de ocasião

Vendem-se magníficos lotes de
terras de cultura nos lugares:
Tira, F6g@, Bela Vista do Toldo,
Lagoa do Sul, Serra da Lagoa
e Campo dos Bueno, neste
município, tedos servidos de
estradas carroçaveís.

Preços e informações com

João dos Santos Correa Sob.
em bela Vista da Toldo.

o Hotel Central de Jaraguá
do Sul, resolveu reduzir seus

preços em geral, eferecendo
ainda, grandes previlégios aos

S�nlll]reS Viajantes

. tenha Picada
.'

Ternos para pronta entrega a

qualquer hora lenha para essas
particulares, a Cr.$ 30,00 o me­

tro cúbico. Para -hoteis, idem..
Lenha para forno em feixes a

Cr.$ 3,00.
.

ENCOMENDAS: Ngs 'casas
comercíaís dos Senhores Jorge
Schwartz e Carlifó Sachweh: na

resídencia do snr: Harry Wun­
derlich, ao lado do Club Canoi­
nhense ou em. nosso depositá à
Estrada Marcilio Dias.

'Irmãos W·underlich

""'� � ...

Vend:�e-�e
Vende-se. uma' casa dé,

. I

morada; com lfma data, si-
tuada a rua. 6 de dezembro
por preço de oc�sião, .

'Para· ver' e trataí: com./o
sr.. /El'nesto Witt, nesta/d­
dada'" '

" ... : 3x3 '

,

Caixà Postal, 83
3 x 3

I
, I "

VE'RSOS P'RA
OA'NTAR

[Lulú Zico e Julio Mané)'
·Vamos falar no pempe-?
- E na compra de cavalos velhos?

Animal inteligente, .

Leu outro dia o jornal
Pos-se a. cismar o coitado:
No mundo só se faz mal.

Eu tenho um cavalo pampa,
Que me, custou mil cruzeiros,
Fes COUSAS de arrepiar,
Entre muitos parelheiros,

Viajou por toda serra

Sem encontrar contendor,
Hoje coitado está velho
Tá perdendo seu valôr ...

Vive sosinho no campo
Sem milho para comer,
Se lembrando do passado
Que não mais ha de rever ...

Não é só entre cavalo
Que tanta cousa. acontece,
Ha homem que valho muito
T� 'que afinal desmerece..

Tão festejado que fui
Por essa linda campina,
Afií1-!'JI no fim da vida
Vou flcabar em vacina.

Dona Maria
•

a cabelereiilra
avisa ás clientes

. que se Il1fM...U::1ou para
_

á Irua Major V�®itra,.
defronte do consun­
tOlriio do snr,; dr. C�e­
mente PlB"ocopiiak�

.

Làbor'atorio Briiggemann
fLORIANOPOUS Sta. -Catarina

/

ALUGA-SE
Aluga-se ufWt

-

casa, sita
a rua Vinal <Ramos, para.
fim comercial, ou pensão,

. Tratar com 'Al1ltonio .Ber­
toa. Oficiha mecanica Pro­

copiak. 2xl,

Vende-se uma 'cll\�a nova;
,

envidraçada, corifortavel,
com 8 por 16 mts. com duas

""'""'����&�.,� datas próxima a fabrica ItF
.. , -'

, beré ou troca-se por um ca-

Laboraforio Bri1ggemann I minhão em perfeito esta�.o.
fLORIl\NOPOLlS . Sta. Catarina Para ver e tratar com SIl-

.

.' .' vin () Cubas.
.

/ 4x�.

end III se

Uranus
, \

LiquiuaçãG---
.,

Tendo que mudarme para lugar mais quente, por
motivo de saúde, resolvi liquidar meu grande estoque até
o ültimo

-

objeto.
Seudo, rr.eu interesse liquidarde verdade, venderei

tudo com grandes baixas, e quanto maior fôr a compra
maior percentagem de desconto obterá o freguês. (É 'de
aproveitar' tanto por interesse própriêcomo por compa-
nherismo).

'

, Objetos em ]jquiG.liçãQ",' RelÓgios « Cuco»' grande
va!'iedadi� .de

.

relógios de bolso ti de pulso� despertadores
vitrolas, qlladro� e adoqlOs de pared('lsl prateados, grande
õortimento, de ao eis, aliaoças,- colal"es, br,?};bes, beinco8,
õculos, gilete etc. etc. etc.

'

� "Vendem·se, tambe,m: Uma mot�,-cicleta que está.na
oficina." UI.na máquiná de costura<Sing.6r» nova cotn rou�o
uso, um bom rádio, UID relógio de parede u:lladó., granüe
e bom e diversas outral!! cousas. .

'

.

'Ver ,é tratar na RÉLOJOARIA NOVÂ. que tauf-
bem está á venda,

I

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'{Concl.jda la, pag,)
Não fôsse a cobiça do traldor

Silvério dos Reis .Tiradentes te­
ria sido vitorioso na sua empre­
sa que com tanto 'ardor f0m@n:";
tava, Tráido por quem chama­
va de' amigo, foi' preso executa­
do em 21 de abril de 1792, ás
11 hor�s\ subi�d@ sereno ,� r,e�ig­
nado' ao patíbulo. O ;Drvmo
Crucificado, cujo emblema em­

punhava na .hors extrema, da­
va-lhe forças para enfrentar cal­
mo o martirio. Caiu sua cabeça
mas não o desejo da liberdade,
implantado em todos os cora­

ções brasileiros. \C? sang,ue der­

ramado 'pelo martir da Indepen­
dência fez com que de-pressa
vicejasse li arvora da: liberdade.

Ainda hoje há no Brasil bra­
vos Tiradentes que tudo fazem
e tudo sacrificam pela grande­
za e liberdade da Pátria estre­

mecida, que procuram salvaguar­
dà-Ia das garras do comunismo

que, cego pelas, paixões, quer
/

, Aniversários'
Festejaram seus natalícios:
Dia 20 a graciosa Sheila filha,

do Sr. Promotor Rubens M. da Coso

ta. Pomotor Publico da Com irca;

Dia 21 o travesso Amilcar, filho
do' Sr. Rubens R. Silva, Escrivão
de' Orfães da Comarca; Norton,
filb�o\ do sr. Clemente Procopiak,
Vereador municipal.
Transcorrerá dia 23, a 'data

natalícia do, menino Elemir, filho
do sr. Francisco Long, residente,
em Alto das Palmeiras.

PArabens do "Correio do Norte"

Sr Guilherme Varela
Encontra-se hospitalizado, 110va­

mente, o sr. GUilherme Varela, rena­
tor desta folha, que, tem recebido
inumeras visitas. Desejamos pron-

o to restabelecimento ao distinto a­

migo .e companheiro de lides.

Falecimento
Faleceu 110 dia 13, nesta cida­

de, o sr, JOSé Joso ,i(ohler.
'

'

Pesames à lumilia.

Noivados
Com a gentil senhorita Pauli­

C8 diléta filha do nossso assinan­
te sr. Maximiliano K1l.op e' exma.

esposs, residente m Serra do
LuCindo, ajustou suas ;:>roximas
nupdas o jovem Jósé 'Greffim,
residente em Bonetes.

- Corri a prendada senhorita
,Mir!es estimada fi.lha do sr.

Pompeu e Helena de Oliveira,
contratóu casamento o sr. Herci­
lio' Novak, funciona rio do Banco
do Cometcio e pessôa muito réla·
donada nesta, cidade

Noss�s Paratiens

Nascimento
Está em 'festa o lar do. sr. Oil­

b61rto de Aquinó e exma. espo·
&a� pelo nascimento no dia 13 do
robusto menino Gilney.
Pilrabens.

Visitas
Deram nos prtlzer de suas a

agradaveis visitas, as,
/

�al3ntes
senhoritas Véra Elisabeth Graf,
aplicada aluna do, curso Normal
Regional do O.' E. A1mirant(!}
,Barro$o, Véra Shlenberghr e J1:1-
vtmdi L�C8S e o sr. Diogenes
Pan;mã e Si va, de Três Btlrras.
Gratos.

entregar nossa Pátria idolatra­
da ás mãos dos, inimigo.
Todos nós, brasileiros, que vi­

vem nesta terra tão grande e

bela, guardemos grata lembran­
ça do ínclito heróe da Indepen-,

. dência, do glorioso José Joaquim
da Silva Xavier, o Tiradentes!

Adair Dittrich

4a Série Ginasial
Ginásio "Sagrado Caração de

Jesús"

onuifcz
Grande Festa Escolar em o

Salto d',1\gua Verde
'Temos a honra de convidar

V. S. e Exma. Farrtilia, pa,ra as­

sistirem a grande festa que se

realizará nesta localidade no dia

25 de' abril de 1948,
• 'com o seguinte programa:
As; 10 horas Recitativos e can­

tos-escolares e corrida de ban­
deiriaha. Em seguida churras­
cada' leilão, botequim, doces,
bebiâas, etc.'

'

Solicitamos uma prenda para
� leilão, cujo produto geral re­
verterá elf benefício da escola.

Contando com. a vossa hon­
rosa presença antecipamos os

: nossos agradecímentes,
.

Salto d'Agua Verde; 19 de
Abril de 1948.

,

A Comissão.

Sr.' Jovino Tabalipa
Deu-nos o prazer de sua visita

o Sr, [ovino Tabalipe, elemento
,de destaque na U. D. N. local,
prestigioso, contidato .a Prefeito
Municipal derrotado por urna in­
significancia e que se achava hos­
pitalisado nesta cidade, vítima de
impertinente efermidade. S S.'
completamente restabelecido, por
nosso intermedio faz chegar 80

seu méàico, Sr. Dr. Clemente
-Procopiak e a todos quanto lhe
visitanHI'l a expressão dos seus

,agradecimentps.
Honrosa visita

Deu-nos ti honra' de sua

visita licompanhando de sua ex-
.

ma, esposLl e sen 'digno fiho sr.

Fernando Mélchuca o sr. Manuel
Machuca, honrado e digno dire­
tor do Radio Clube Pontagrossen­
nse S/A. S. S. é propriet&lrio,
ainda da Z Y D 3 de União o da
Vitoria; Z Y G 9 de Rio Net(ro;
Z y P 2 d� oIrati e da nossa Ra­
dio Can'oinhas S/A.
O honrado cidadão que, com

la fundação .da Radio CanQinhu, I

S/A" vai m�recendo culto e 9

admirfJção da gente' de n0ssa

terra, <Correio do Norte Norte>
llgradece 'II honra da visita.

Dr. Cubas
Vil:1jou Bté Curitiba o sr. dr.

Reneau Cubas, medico estabeli­
cido nesta cidade.

Sr. A. Abílio Correa
fas �nos amanhã 'o'nós5o pre­

sado amigo sr.- Antonio Abilio,
Corrêa, átualm'ente coletor (ede­
fal em Mafra. :' ,

O e$timado cidadão ocupou
durante muitos l!lI1OS. a contento
de todos, 'nesta cidade, o cargo
de Escrivão.

.

Nossos pambens.

r í
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,Tri··Cenhmári� da B�t�D

lha' dos GüarÍ!{rau9s
, g;

Aguenta", ,Felipe !
A Coletoria EstAdual de Cllnoi­

nbas está avisanà9 aos proprieta­
rios de terre'n�s rurais, pue de a­

côrdo com decretos dc. foram
elevad�s de inais '20% os valares
das terràs, cujas areas se]3m su­

pe�iores I: .200.00Q �etros quaflira­
dos.

Tome saude us&ndo,
como aperitivo, o

grande estomacal

Bitter 'Aguia

Desiuteressou-se o Perí

QlJerrt espere
desespera

Conforme acorde, entre o sr.

Prefeito Municipal e vo dr. Oov�r­
nadar do Estado, ® pagamento dos

serviços dos Operarias f' motoni­
veladora nas construções das es-

.tradas de Paula Pereira e Pinhal
seré feito muito brevemente.

Isso està como reciame de fita
de cinema: Breve Muito breve! bre­

�emellJte; QUálquer dia ...

E o -coitado d e operario que
deu murro' como um louco, fica
esperando para brevemente.

'Esse mundo é mais encrencado
do que muita gente pensa,

Tri�CeD1eDá,rjo dos
,

- I

GlJarara p�s
COql&morou-se, dia 19, com

grandes. solenidades 'em todo
o paiz, o Tri-Centenário, da"
Batalha de' Guararapes, ferida
a 19 de abril de 1648 jum.to a."

morro dos Guararapes, próximo
li!. RE:cif(E-Pernambuco, durante
a guerra pela libertação'de ter­
ritqrio, entã'o ocupado pelos ho­
landG!ses.

Foram Homenage�das com es­

pecial destaque as figuras de
Al'ldre Vidal de Negreiros, Fer- ,

n�mdes Vieira, Henrique Dias

,e o chefe indio Antonio Felipe
Camarão, por cuja atu�.ção du­
rante toda luta que se prolon­
'go-q 8te 1654 dirigindo os luso
brasileiros, tornaram-:l1iê simbolo,
Gie bravura e t�nacid.ade.

E' Q espirito nativista que se

consolida na epopéa da gUt=rr�,
então travada contra os ihva­
sores dQ solo brasilico.

As sol�nida:des foram errcerra­

das no Rio com uma sessão so­
lene nQ Teatro'Municipal, onde'
entrt1 outros, se fizeram ouvir o'
Gen. Areripe, o Dr, Pedro Cal-
mon li! o ministro Clemente'
Mariani.

..,

Em Pernambuco, entre festi-,
vidades, realisou-se éi ,romaria

-

ao ,local da Batalha, considenl­
do, já, rmonumento hi:;tóric9».

Ferroviário de Mafra do jo­
go que .deveria realisar-se
em :N1afra entre o Ipiraaga
local e Ó' Perí daquela ci-'
dade. Consta que 'a. direto­
ria do Ipiranga demorou
muite para topar a parada.
e a resultado foi esse ...

xxx

o Estádio Municipal vi­
veu ontém

/

um grande dia
com a realização de um sep(.
saeional "torneio susiso" que
contou' com a participação
de sete quadros, todos des­
te município e entre eles
fizura o "Bolão Terça Fei­
ra", Mula Manca de Basti,
nhos, Joga Quem Póde de
Laainho, este ultimo des­
classificou-se logo nos pri­
melros instantes de luta ..

_
Daremos abaixo a relação

dos' jogos realizados e eS3

respeqtivos resultados:

l' jogo; Palmeira (Vani],
x Joga Quem Pode, Re�ml­
tudo: 2 x 1 pró Palmeira.

, ,

2', jogo:' Mula Manca x.r

Paula Pereira, Resaltado: 2'
v O p. Mula Manca_,

I
'

3· 'jogo: Nelsinho x Be­
nito, Resn ltado 1 corner a

O na 3a. prorrogação p. Nel­
sinbo.

4' jogo: Mula Manca :x

Bolão Terça Feira,' Res. 3
x 1 p. Mula l\(anca.

(

5' jogo: Palmeira x N8I­
sinho, Res. �x O p. Palmeira.

6' jogo: Mula Manca x:

Palmeira, Res. 2 x O pró
.Mula Manca.

'Nota: Sagrou-se C'amqeão
do torneio o qn.adro de Bas·
tio hos, li u]a Manca.

,
Juiz: Esteve sób ás or­

dens de D'r. Rubens Pi'0mo­

tor, a a'rb)í'itagem de cinco
ptirtidas. sendo ótima .'sua
atuação.
Tambem Oi Dr. Fernando

atuou aliJ finais tendo se

conduzido. perfeitamente,
IDmbós são' juizes de grande

Revendo as páginas da Historia

Pátria, deparamos com o .glor�o�o '

episódio que marC!1JU o inicio do
nativismo ..rasileiro ..O !}rasil sofre-

��doa a�:�����d;:���â��ae; �iem;:" Gor,ou a excursão do Jpírange àMafra
defende-lo. É e_11,Ui"" que 4 homens:
Camarão, Heerique pias" Negrei­
ros e Vieira,' representantes da fu­
tura étaia brasiletra, .nurn arrojo
de patriotismo mostraram que o .

Brasil ja não precisava do auxilio
da Metrópole; eram fortes bastan­
te para. expulsar do seu torrão e

intruso, o herejes o inimigo da raça.

Surge, então, a Insurreiçãe Pernan-
. bucana e traz-lhe" epílog€l a céle-
bre batalha dos Guararapes,
(19'4-1948).

Os combatentes vitoriosos, \ "sen­
tiam-se une.. povo;' ,e um povo de
heróis' ..,

Eram eles, "os colonos, €IS ven­

cedores e haviam provado' serem
Iguais si não superiores a0S per-v
tugueses de Europa. A partir dessa
fase, começou o Brasil a pensar,
de mais em mais, na politica de
Portugal. Na America nasceu e

iniciou seu deseavolvimento .urn
'jt'

. sentimento nacional, a tomar con-

ciencía de, sua valia,
'

E desde então [araais um filho
do Brasil

-

traiu a mem'ória dos ano

repassado.
' ,

,,'
'

Nunca! Havenl�� de conservar

á .nossa Patria t�l qual a recebe­
mos sua liberdade e em SUaS tra­

dições. FarelIJos J�'cada�peit() uma

trincheira, cada Fa<:laver um obsta­
culo, ,(:: de nOSSo. SRfljgUe um oce·

ano 'o'nde $C ofog_,arãQ os que pre­
tennen espesi,nhar o solo brasilei�
ro, Àssim comO ml!lSOS bravos ante­

passados lutàreÍ'llo� �empre per es­
sa liberdade toda n9ssa e só nossa.

Somos filhos de uma Patria livre,
c\ljas tradiçôes são honrarias, de

, gente pobre mas que nãet tem mi­

séria; de gente abastada mas que
não. tem' riqueza; onde o crim..: é
rarq e a\ bondfide é comum.
-

Dnano-mos pois, !Se preéiso for
e mar,chen1os ombro R omb,:o na

vanguarda das nações pela liber­
dade do nOsso qu�rido Brasil.
Ruth dos Safltos 3a• Serie .

Aluna da Escola,Normal: "Sagra­
, do. c:oração d,e Jesu!!!"

P A R A FE R IDA S,
E C Z E M- AS,
I N f L A M 'A çO E S,
COCEIRAS,'
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

CONTRA ClSra. t;·

QUUJ DOS ca­

BUOS E DEMAIS �

�:::o'&�!!': 1
i
j
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